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«A confiança é fundamental, mas também é frágil. Não 
podemos comprá-la, não podemos forçá-la. Temos de a 
merecer todos os dias.»
Helmut Kohl (1930-2017)

«O destino da Europa e o futuro do mundo 
livre estão totalmente nas nossas mãos.»
Simone Veil (1927-2017)
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I.	 Ouvir os cidadãos

Em 1 de março de 2017, na 
perspetiva do 60.° aniversário dos 
Tratados de Roma, a Comissão 
Europeia apresentou o Livro 
Branco sobre o Futuro da Europa, 
que define os principais desafios 
e oportunidades para a próxima 
década. A Comissão apresentou cinco 
cenários para a forma como a União 
Europeia poderá evoluir até 2025, em 
função das escolhas que fizer para o 
seu futuro.

5

Reflexões e cenários 
para a UE-27 em 2025

LIVRO BRANCO SOBRE O 
FUTURO DA EUROPA

O Livro Branco é um passo importante no processo para a UE-27 decidir o futuro da sua 
União. Para incentivar a participação dos cidadãos, a Comissão organizou uma série de 
debates sobre o futuro da Europa em vários municípios e regiões da Europa. Este debate 
aberto incluiu os governos e parlamentos nacionais, as autoridades locais e regionais e a 
sociedade civil em geral.

Para a Comissão, a voz de todos os cidadãos deve ser ouvida. Os diálogos com os 
cidadãos ― elemento constante do trabalho diário da Comissão Juncker ― constituíram 
uma componente essencial dos debates sobre o futuro da Europa. Todos os comissários 
se deslocaram a regiões e municípios por toda a Europa para participar nos diálogos 
com os cidadãos e ouvir os seus pontos de vista e expectativas sobre o futuro da União. 
A rede Europe Direct da Comissão também sondou os cidadãos e recolheu as ideias e 
preocupações expressas relativamente ao nosso continente nos anos mais próximos.

(https://goo.gl/nJxdcG)

https://goo.gl/nJxdcG
https://goo.gl/nJxdcG
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1 de março de 2017
Livro Branco sobre o Futuro da 
Europa, da Comissão Europeia

13 de setembro de 2017
Discurso do presidente Juncker 

sobre o estado da União de 2017, 
que expõe a sua visão para o 

futuro

Junho de 2019
Eleições para o Parlamento 

Europeu
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PRESIDENTE DA COMISSÃO EUROPEIA
Jean-Claude Juncker

Diálogo com os cidadãos em Valeta, Malta  
30 de março de 2017

Diálogo com os cidadãos em Bucareste, Roménia  
11 de maio de 2017

Diálogo com os cidadãos em Liubliana, Eslovénia  
2 de março de 2017
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II.	 O que pensam 
os europeus

Os debates sobre o futuro da Europa nos 
diálogos com os cidadãos revelaram que 
estes têm três questões principais em 
mente quando pensam no rumo que a 
União deveria tomar nos próximos 8 a 10 
anos. Aos olhos das pessoas, o futuro da 
Europa depende da resposta que a União 
for capaz de dar no domínio social, das 
oportunidades que conseguir criar para os 
jovens e da postura que assumir face às 
atitudes antieuropeístas.

Europa social: Em muitos dos diálogos 
sobre o futuro da Europa, os cidadãos 
manifestaram-se preocupados com as 
questões sociais (como o futuro das 
pensões ou a harmonização das normas 
sociais na UE).

Europa jovem: Muitos estudantes e 
jovens participaram nos diálogos com 
os cidadãos. Ao debaterem o futuro da 
Europa, pediram para ter mais influência 
na elaboração das políticas e maior 
participação na definição do futuro da 
UE. Alguns exprimiram o desejo de 
ser consultados também sobre o Livro 
Branco e os cenários nele enunciados. 
Pediram igualmente políticas para 
os jovens e integração da vertente da 
juventude nas outras políticas. Alguns 
jovens manifestaram-se preocupados 
com o facto de a geração mais nova estar 
a tornar-se cada vez mais eurocética. 
Muitos jovens estudantes gostavam que 
a UE do futuro tivesse mais programas 
de mobilidade e intercâmbio de jovens.

«Anti-Europa»: Nos debates sobre 
o futuro da Europa, os participantes 
em toda a União manifestaram-se 
preocupados com as consequências do 
Brexit para os restantes 27 Estados-
Membros e, especificamente, para o seu 
próprio país. Receavam a propagação 
do populismo e do euroceticismo, 
perguntavam-se como a UE do futuro 
poderia configurar-se depois da saída de 
um grande Estado-Membro ou se existe 
um risco real de a UE se fragmentar em 
duas ou mais Uniões. Muitos outros 
participantes levantaram questões acerca 
das consequências práticas do Brexit, 
nomeadamente os efeitos em projetos 
concretos como a União da Energia, o 
mercado único digital ou o programa 
Erasmus+, para o comércio com o Reino 
Unido e os cidadãos britânicos que 
vivem ou estudam na UE ou os cidadãos 
da UE que vivem ou estudam no Reino 
Unido.

No que se refere aos cenários do Livro 
Branco, os cidadãos estavam muitas 
vezes preocupados pelo facto de o seu 
país registar atrasos e tornar-se uma 
espécie de Estado-Membro de «segunda 
classe». Em geral, os cidadãos estavam 
preocupados com as atuais incertezas a 
que a Europa tem de fazer face e com 
a perspetiva de menor estabilidade em 
todos os domínios ― político, económico, 
social e cultural. Este sentimento de 
instabilidade parece ter aproximado os 
cidadãos da Europa e dos seus valores 
fundamentais. Uma União forte que 
avança em conjunto é considerado o 
melhor cenário para o futuro.



«Onde estará a UE daqui a 50 anos e o que podem os jovens fazer para 
lhe dar forma?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Mainz, Alemanha

«Se queremos construir a Europa, todos deveriam fazer Erasmus.»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Barcelona, Espanha

«Gostaria que a UE se tornasse uma verdadeira democracia.»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Haia, Países Baixos

«Se a livre circulação de pessoas estiver ameaçada, a cultura europeia 
não existe.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Ioannina, Grécia

«O risco de a UE se fragmentar já passou?»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Osijek, Croácia

«Não podemos deixar que seja o Brexit a definir o futuro da UE.»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Barcelona, Espanha

«Será que a melhor resposta ao Brexit é uma União cada vez mais 
estreita?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Dublim, Irlanda
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PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE
Frans Timmermans
Legislar Melhor, Relações Interinstitucionais, Estado de 
Direito e Carta dos Direitos Fundamentais
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Diálogo com os cidadãos em Maastricht, Países 
Baixos 8 de dezembro de 2016

Diálogo com os cidadãos em Estocolmo, Suécia  
11 de maio de 2017

Diálogo com os cidadãos em Madrid, Espanha  
31 de março de 2017



129 diálogos em 
mais de 80 cidades

com mais de 21 000 cidadãos 
e seguidos por 144 000 

espetadores no Facebook Live

1 535 eventos
organizados ou apoiados 

por representações da 
Comissão Europeia e centros 
de informação Europe Direct 
(CIED) nos Estados-Membros, 

totalizando 251 000 
participantes

120 sessões de 
sensibilização e 
empenhamento

com o Centro Europeu de 
Estratégia Política (CEEP), 
que congregaram 4 000 

participantes

709 grupos
informados sobre o processo 
do Livro Branco através da 
participação em eventos 

no Centro de Visitantes da 
Comissão Europeia em 

Bruxelas, num total de 21 000 
visitantes

106 000 tweets
relacionados com o futuro da 

Europa, de 43 600 contas

49 visitas
dos comissários aos 

parlamentos nacionais

519
intervenções na rádio/TV e 
606 artigos/entrevistas na 
imprensa sobre o tema do 

futuro da Europa

POTENCIAL RAIO DE ALCANCE TOTAL: 34 MILHÕES DE EUROPEUS¹

¹ Estimativa calculada com base na frequência dos eventos referidos, nos níveis de leitura/audiência e no alcance das redes sociais.
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III.	Documentos de reflexão

1. Dimensão social da Europa

As questões sociais foram amplamente discutidas nos 
debates sobre o futuro da Europa. Para os cidadãos, 
as questões sociais são fundamentais para que a 
integração europeia resulte. Os cidadãos mostraram 
vontade de manter e mesmo reforçar a dimensão 
social, nomeadamente por meio de legislação comum. 
Em alguns diálogos, apelou-se a uma Europa mais 
social, inclusive ao aumento do orçamento da UE para 
as questões sociais, e à redução das desigualdades, 
tanto no interior dos Estados-Membros como entre 
eles. Outra questão suscitada em várias ocasiões foi o 
envelhecimento da população e a sustentabilidade das 
pensões na Europa.

«É preciso mais solidariedade entre os países da UE.»
> Participante num diálogo com os cidadãos em 
Ioannina, Grécia

«A Europa do futuro precisa de fortes direitos sociais e da 
criança.»

> Participante em linha num diálogo com os cidadãos 
em Helsínquia, Finlândia

«Temos de conseguir a convergência social, e não apenas 
económica, na área do euro.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Turim, 
Itália

37

DOCUMENTO DE REFLEXÃO 
SOBRE A DIMENSÃO SOCIAL DA EUROPA

PT

(https://goo.gl/bzgaCK)

https://goo.gl/bzgaCK
https://goo.gl/bzgaCK
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ALTA-REPRESENTANTE DA UNIÃO  
PARA OS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E A POLÍTICA DE 
SEGURANÇA/  
VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO
Federica Mogherini
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Diálogo com os cidadãos em Roma, Itália  
24 de março de 2017

Diálogo com os cidadãos em Praga, República Checa  
11 de janeiro de 2016

Diálogo com os cidadãos em Milão, Itália  
9 de maio de 2015
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2. Tirar partido 
da globalização

A globalização e os seus efeitos 
são frequentemente fonte de 
preocupação para os cidadãos 
europeus, especialmente no que 
toca ao aumento das desigualdades 
sociais (1). Os cidadãos esperam que a 
UE ajude a responder a esses desafios 
e os proteja (2). Nos debates com os 
cidadãos, os comissários ouviram 
preocupações com o desemprego devido 
à crise económica e à pressão do mundo 
globalizado. A crise económica, atribuída 
com frequência à globalização, é vista 
como uma das causas do euroceticismo 
em muitos países da UE. Neste contexto, 
a solidariedade entre Estados-Membros 
foi muitas vezes mencionada durante os 
diálogos, sobretudo a propósito da crise 
dos refugiados.

(1) Eurobarómetro especial n.° 461, «Pensar o futuro da 
Europa», abril de 2017.
(2) Idem.

A realidade de hoje é global

73

DOCUMENTO DE REFLEXÃO 
CONTROLAR A GLOBALIZAÇÃO

PT

(https://goo.gl/NBaKNs)

Dados de 2016 ou últimos dados disponíveis (2015)
Fonte: McKinsey Global Institute, Nações Unidas, Organização Mundial do Turismo, OCDE, Comissão Europeia

1,2 
mil milhões

viagens 
internacionais 
efetuadas em 

2016

914 milhões
utilizadores 

de redes 
sociais com 
pelo menos 
um «amigo» 
estrangeiro

244 milhões
pessoas no 
mundo que 

vivem fora do 
país de origem

75 milhões
compras 

transnacionais 
em linha na 
UE-27 em 

2016

13 milhões
estudantes 

transnacionais 
em linha a 

nível mundial

3,3 milhões
pessoas que 

estudaram no 
estrangeiro 

com o 
programa 

Erasmus desde 
1987

2 milhões
trabalhadores 

trans
fronteiriços 

da UE-27 em 
2015

https://goo.gl/NBaKNs
https://goo.gl/NBaKNs


«Como é que UE tenciona compensar os efeitos negativos da globalização?»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Roma, Itália

«O que podemos fazer contra a perda de emprego devido à crescente 
automatização?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Turim, Itália

«Gostava muito de ver uma Europa mais solidária com os refugiados. O 
Corpo Europeu de Solidariedade será útil para a criação de uma identidade 
europeia?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Bruges, Bélgica

«Como se prevê o alargamento da UE, tendo em conta a política externa 
russa, a situação noutros países e o aumento do populismo, do nacionalismo 
e da antiglobalização?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Estocolmo, Suécia

«Quais são as perspetivas de alargamento da UE? Continua na ordem do 
dia?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Mainz, Alemanha

©
 U

nião Europeia
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3. Aprofundar a União Económica e Monetária

Para os cidadãos, a União Económica e Monetária não será 
completa se não for acompanhada de integração noutros 
domínios, como a segurança e os direitos sociais. Dada a 
sua complexidade, o tema do futuro da União Económica 
e Monetária foi debatido principalmente em termos 
institucionais, nomeadamente as questões do nível de controlo 
democrático sobre as políticas económicas da área do euro e 
da UE ou da criação de um ministro das Finanças da área do 
euro e dos recursos financeiros próprios da UE.

«A aplicação estrita dos critérios de 
estabilidade do euro não conduzirá 
automaticamente a uma Europa a várias 
velocidades, como prevê o cenário 3 do Livro 
Branco?»

> Participante num diálogo com os cidadãos 
em Mainz, Alemanha

«As políticas económicas da área do euro e da 
UE exigirão maior intervenção do Parlamento 
Europeu.»

> Participante num diálogo com os cidadãos 
em Bruxelas, Bélgica

«A área do euro deverá ser alargada no 
futuro?»

> Participante num diálogo com os cidadãos 
em Bruxelas, Bélgica

97

DOCUMENTO DE REFLEXÃO SOBRE 
O APROFUNDAMENTO DA UNIÃO 

ECONÓMICA E MONETÁRIA

PT

(https://goo.gl/dN1wDX)

https://goo.gl/dN1wDX
https://goo.gl/dN1wDX
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VICE-PRESIDENTE
Andrus Ansip
Mercado Único Digital
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Diálogo com os cidadãos em Bucareste, Roménia  
28 de abril de 2017

Diálogo com os cidadãos em Berlim, Alemanha  
10 de dezembro de 2015

Diálogo com os cidadãos em Taline, Estónia  
29 de junho de 2017
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4. Futuro da defesa europeia

A possibilidade de dispor de uma verdadeira política europeia 
comum de defesa e um exército europeu foi, em geral, bem 
acolhida pelos cidadãos, em especial pelos jovens. A grande 
maioria mostrou-se favorável à criação de um exército e a uma 
política de defesa comuns. Muitos defenderam-no por motivos 
económicos, considerando que a defesa e os gastos comuns 
trazem poupanças aos orçamentos de defesa nacionais. Por 
outro lado, alguns participantes manifestaram-se contrários 
à criação de um exército da UE, afirmando que a UE é um 
projeto de paz e não deve participar em atividades militares. A 
necessidade de reforçar a segurança para responder a desafios 
como o terrorismo e os ataques informáticos e para gerir 
as fronteiras externas foram outros temas abordados pelos 
participantes.

139

PT

DOCUMENTO DE REFLEXÃO SOBRE 
O FUTURO DA DEFESA EUROPEIA

«Haverá em breve qualquer evolução na 
defesa europeia?»

> Participante num diálogo com os cidadãos 
em Paris, França

«Acho que é uma boa ideia criar uma defesa 
comum da UE, porque, infelizmente, vivemos 
num mundo com muitos conflitos!»

> Comentário no Facebook Live  
de um diálogo com os cidadãos

«Por que é que cada Estado-Membro compra 
as suas próprias armas separadamente em vez 
de o fazer de forma coordenada e comum, com 
as consequentes poupanças?»

> Comentário no Facebook Live  
de um diálogo com os cidadãos

(https://goo.gl/eeEMcS)

https://goo.gl/eeEMcS
https://goo.gl/eeEMcS
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VICE-PRESIDENTE
Maroš Šefčovič
União da energia
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Diálogo com os cidadãos em Lisboa, Portugal  
18 de julho de 2017

Diálogo com os cidadãos em Esbjerg, Dinamarca  
1 de junho 2017

Diálogo com os cidadãos em Bratislava, Eslováquia  
1 de dezembro de 2016
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5. Futuro das finanças da UE

Os cidadãos mostraram-se favoráveis quer ao aumento do 
orçamento da UE, quer ao aumento dos recursos próprios da União. 
Em alguns casos, manifestaram receio da possível redução dos 
fundos da UE em setores como a agricultura e foi lançado um apelo 
à simplificação das normas aplicáveis aos fundos da União Europeia.

163

DOCUMENTO DE REFLEXÃO SOBRE 
O FUTURO DAS FINANÇAS DA UE

PT

«Para a UE se tornar mais forte, é preciso aumentar as contribuições para o orçamento, só que muitos Estados-
Membros não estão dispostos a pagar mais.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Taline, Estónia

«Bruxelas tem de simplificar as normas aplicáveis aos fundos da UE.»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Turim, Itália

«Por que não tributar as grandes empresas que têm andado a fugir aos impostos na Europa e transferir esse dinheiro 
para os recursos próprios da UE?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Bruxelas, Bélgica

(https://goo.gl/7ZnYgN)

https://goo.gl/7ZnYgN
https://goo.gl/7ZnYgN
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VICE-PRESIDENTE
Valdis Dombrovskis
Euro e Diálogo Social, Estabilidade Financeira, Serviços 
Financeiros e União dos Mercados de Capitais
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Diálogo com os cidadãos em Copenhaga, Dinamarca  
3 de fevereiro de 2017

Diálogo com os cidadãos em Bratislava, Eslováquia  
5 de novembro de 2015

Diálogo com os cidadãos em Riga, Letónia  
8 de janeiro de 2015
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Ao debater os cinco cenários previstos no Livro Branco, 
os cidadãos estão principalmente interessados em 
conhecer as consequências práticas de cada um deles, 
para si e os seus países, especialmente os que propõem 
uma integração mais «flexível» ou uma «Europa a várias 
velocidades».

Alguns participantes interrogavam-se se este seria o 
momento ideal para sermos ambiciosos, se não seria 
melhor resolver primeiro os problemas atuais.

Quando se optou pela votação, na maior parte dos casos 
houve uma franca maioria em favor do cenário 5 (fazer 
muito «mais» todos juntos). No entanto, o cenário 3 
(fazer «mais», quem quiser «mais») e suas vantagens e 
desvantagens foi, de longe, o mais debatido.

IV.	Cinco cenários 
para o futuro

Cenário 1: Assegurar 
a continuidade
A UE-27 centra-se no cumprimento 
da sua agenda positiva de reforma, 
no espírito da comunicação de 2014 
da Comissão com o título Um novo 
começo para a Europa e da Declaração 
de Bratislava assinada pelos 27 
Estados-Membros em 2016.

Cenário 2: Restringir-se ao mercado 
único
A UE-27 recentra-se gradualmente 
no mercado único, uma vez que os 
27 Estados-Membros não conseguem 
encontrar terreno comum num número 
cada vez maior de domínios de 
intervenção.

Cenário 3: Fazer «mais», quem 
quiser «mais»
A UE-27 prossegue como hoje, mas 
permite que os Estados-Membros que 
o desejem façam mais em conjunto, 
em domínios específicos como a 
defesa, segurança interna ou questões 
sociais.

Cenário 4: Fazer «menos» com 
maior eficiência
A UE-27 centra-se na prestação de 
mais resultados, mais rapidamente, 
mas só em certos domínios de 
intervenção, ao passo que faz menos 
naqueles em que se considerar que 
não tem valor acrescentado.

Cenário 5: Fazer muito «mais» 
todos juntos
Os Estados-Membros decidem 
partilhar mais poderes, recursos e 
processos de decisão em todos os 
domínios.

https://ec.europa.eu/commission/publications/president-junckers-political-guidelines_en
https://ec.europa.eu/commission/publications/president-junckers-political-guidelines_en
http://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2016/09/16-bratislava-declaration-and-roadmap/
http://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2016/09/16-bratislava-declaration-and-roadmap/
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«Quais são as vantagens e desvantagens de uma Europa a várias velocidades? 
Será que diferentes níveis de integração podem um dia levar à possibilidade de 
criar uma federação?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Valeta, Malta

«Qual o número de velocidades previstas na União Europeia?»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Madrid, Espanha

«O federalismo continua a ser uma opção para o futuro da UE?»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Bruxelas, Bélgica

«A maior integração continua a ser possível ou a crise que vivemos conduzirá a 
maior fragmentação?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Liubliana, Eslovénia

«É lógico que alguns países avancem mais do que outros. Esta é a opção mais 
racional para a UE.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Berlim, Alemanha

«Uma Europa a várias velocidades não porá em risco todo o projeto da UE?»
> Participante num diálogo com os cidadãos em Bratislava, Eslováquia

«Porquê falar de Europa a ‘várias velocidades’ quando podemos usar termos 
mais positivos como países ‘com força motriz’ ou ‘pioneiros’?»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Paris, França

«O cenário em que ‘aqueles que querem mais, fazem mais’ é muito 
democrático. Ninguém deve ser obrigado a cooperar em domínios como a 
migração.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Taline, Estónia



VICE-PRESIDENTE
Jyrki Katainen
Emprego, Crescimento, Investimento e Competitividade
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Diálogo com os cidadãos em Sófia, Bulgária  
21 de julho de 2017

Diálogo com os cidadãos em Bucareste, Roménia  
1 de setembro de 2016

Diálogo com os cidadãos em Helsínquia, Finlândia  
23 de março de 2017
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V.	 Histórias da vida real

Ideias dos cidadãos
•	 Uma jovem participante num diálogo com os cidadãos 

em Bruxelas afirmou que a Europa deveria encontrar um 
grande projeto de investigação que unisse os europeus, 
enchendo-os de entusiasmo, esperança e orgulho, 
como aconteceu nos Estados Unidos da América com a 
viagem à Lua durante a presidência de Kennedy. Podia 
ser qualquer coisa como a cura para o cancro ou o 
Alzheimer ― um grande projeto comum financiado pela 
UE, que contasse com a participação e coordenação de 
investigadores de todo o continente.

•	 Num diálogo com os cidadãos em Viena, um cidadão 
sugeriu que todas as bandeiras dos países da UE 
poderiam incluir as estrelas da UE, como símbolo de 
unidade.

•	 Para um grupo de alunos neerlandeses do ensino 
secundário, todos os jovens deveriam ter um amigo 
de outro país da UE para manter correspondência 
eletrónica.

«O problema da UE não é falta de comunicação, é comunicar coisas que as pessoas não entendem. As 
suas mensagens dão bons exemplos, mas não me dizem nada. É preciso encontrar uma narrativa a 
que as pessoas se sintam ligadas. Qualquer coisa cultural, talvez, sobre os valores que fazem de nós 
europeus em todos os Estados-Membros ― aqui está uma história que valia a pena contar.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Haia, Países Baixos

«Tenho dupla nacionalidade líbio-britânica e dois passaportes. Como membro entusiasta desta 
comunidade de Haia, da comunidade internacional e da comunidade europeia, gostava de saber o que 
pensa Bruxelas das pessoas como eu, que continuam a ser cidadãos britânicos mas não simpatizam 
absolutamente nada com o recente movimento do Brexit? Estou a estudar direito europeu e apaixona-
me a forma como tudo isto nasceu do zero, o mercado interno, a coesão, a cultura, a inclusividade e 
o modo incrível como a União Europeia congrega as mais variadas línguas e identidades e consegue 
mesmo assim comunicar com todos os cidadãos.»

> Participante num diálogo com os cidadãos em Haia, Países Baixos
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Diálogo com os cidadãos em Atenas, Grécia  
5 de abril de 2017

Diálogo com os cidadãos em Valeta, Malta  
29 de março de 2017

Diálogo com os cidadãos em Toruń, Polónia  
29 de maio de 2017
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https://ec.europa.eu/info/events/citizens-dialogues_pt

https://ec.europa.eu/info/events/citizens-dialogues_pt
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